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    MARIA JOSEFINA E OUTRAS HISTÓRIAS


    Ivan C. Proença (*)


    “Olhos dirigidos para o picadeiro, o público desaparece no breu do silêncio, assolado por expectativas”. Patricia Neves


    Maria Josefina da perna fina, protagonista antológica, típica em nossa sociedade, “conduz” uma narrativa que, como outras da ficcionista Patricia Neves, visita o Realismo Crítico, expondo “o modo de viver” de jovem humilde, esmagada pelos preconceitos de uma sociedade envolta em diferença de classes e sistema de aparências.


    Patricia Neves concilia uma escrita simples (mas elaborada) com a abordagem de temas complexos: ritmo, seleção vocabular, correção estilística (nos vários sentidos), enxugamentos e, afinal, significados através da “justa medida” da sensibilidade e da função social (jamais “um fim em si mesma”) da Literatura. O Leitor conviverá com Fábula, Fantástico, Elegia, Acalanto, malabarismos do Tempo; aqui e ali narrador intruso e “apoios” da metalinguagem: Em dado momento, o Leitor vai ao circo em Asas Sob a Lona, homenagem ao sempre encantado e encantador picadeiro. A Autora sentencia a “magia do circo”: fim do espetáculo e Patricia admite voltar para casa voando.


    Além dos contos (não raro, “histórias curtas”), a A. flagra cotidianos, com ou sem lacerações emotivas, o que, se escrito com literariedade, identifica o gênero crônica literária. Exemplos, Menina do Avião, Ainda Há Mar, Causa ou Consequência. E, ao longo das narrativas, o Leitor será contemplado com um universo de gêneros e Espécies literárias, que evidenciam versatilidade e o talento da A., cujo estilo abrangente favorecerá o “futuro de desejo” em Menina do avião como também uma narrativa causo, Histórias de Pescador, tão identificado com os “modestos” contadores de histórias. Amplitude da “sensibilidade do acaso” em Ainda Há Mar (título intertextual prolongando-se à “cigana dissimulada”) e amplitude do lirismo pungente em Amor Maior, homenagem às Marias Aparecidas (desfecho efabulativo).


    Afinal, a Dialética implícita em Controvérsia, com apoio em textos bíblicos, que, a princípio, aparentam contradições, mas admitem conciliação através de releituras e decomposição dos não-ditos.


    Uma das relevantes características deste Maria Josefina e outras histórias se evidencia na elaboração e no “enquadramento” de personagens, protagonistas ou não, configurados indivíduos ou típicos. Tal O Professor, sem plena afinidade com os rótulos didáticos; Professor sem nome. Só O Professor. Realismo. De fato, personagem da compromissada Literatura Realista. Retratado com adequada literariedade por Patricia Neves. Antes do mais, personagem também antológico.


    É sabido, e notório entre nós, que as diversas tendências dos fenômenos literários visitam princípios e problemáticas da Filosofia. E devemos a alguns dos mais talentosos escritores (por exemplo) a desconfiança da Literatura quando concebida sob influências positivistas. E ilustrando: todos devemos, também, à criatividade literária as reflexões em torno da iterativa relação natureza-amor (ou paixão). O fundamento conteudístico se materializa com a estilística literária, viés Imagem recorrente. O conto Sob a Sombra contempla, em 1ª pessoa, a tensão e os afetos filha e mãe. O elo (trágico?) uma árvore. Cuidadora da mãe com esquizofrenia, a filha recorda a árvore que, na escola, era “cuidada” por ela: de sua sala de aula, via pela janela e “vivia” a árvore do pátio, sinestesias ativas. E a mãe, em casa, clamando “árvore, me cura!”.


    Natureza e paixões. Menina e mãe em imagem recorrente neste aliterante Sob a Sombra.


    (*) I.C.P. é Professor, Mestre e Doutor em Literatura. Ensaísta.
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    Helena e um vasto mundo

  


  
    Maria Josefina


    Maria Josefina da perna fina detestava ser chamada assim. Léo, o vizinho da casa amarela, escolhera o tal apelido. Fizera-o por pura maldade, com um ar permanente de deboche.


    A magricela, filha de pessoas simples e sem posses, destoava. Naquela rua de mansões e jardins, a pequena casa da família contrastava com o tal nível socioeconômico da vizinhança. Alvo certo de chacotas.


    O bairro pulsava abarrotado de granfinos, brinquedos importados, saias rodadas e vestidinhos de cetim. Enquanto esposas desfilavam com chapéus de grife, seus maridos tragavam charutos cubanos com notas adocicadas de cereja. Para as crianças, brincar de pique bastava. Eram iguais. Deveriam ser iguais.


    Maria Josefina, ou melhor, Helena, seu nome de batismo que a criançada já nem recordava, sentia-se menor naquela terra de gigantes. Era a única matriculada na escola pública da região. Miúda e desajeitada. Usava roupas de segunda mão e o cabelinho curtinho, sem cachos ou laços, tão diferente da Tininha. Essa, sim, sempre impecável, grande aluna do melhor colégio bilíngue do Rio: a Escola Resende Lago.


    Todos os dias, às três da tarde, o ônibus escolar particular vinha buscar a criançada. Arrumados e perfumados seguiam para a escola. O motorista sempre engravatado, sorria e acenava para as babás e empregadas domésticas que conduziam seus pequenos patrões ao cumprimento das obrigações da infância. A condução partia lotada de rostinhos tranquilos e bem cuidados.


    Helena chegava antes de todos no ponto de ônibus. Às duas horas da tarde, ocupava seu assento no banco estreito da parada. Mochila remendada no colo e sorriso discreto nos lábios. Sentia-se orgulhosa por fazer parte, ainda que apenas em pensamento, daquele seleto grupo. Sob o sol ou debaixo de chuva, estava sempre por ali. Território de todos. Momento de pertencer.


    Encontrara um pedaço de pano xadrez, tecido similar às saias das alunas do Resende Lago. Com dois alfinetes e muita imaginação confeccionou o próprio uniforme.


    As outras crianças percebiam a sua presença diária. Léo esbanjava descontentamento:


    -A perna fina é louca, desdenhava


    Silêncio.


    -Vai para onde, Josefina? Onde vai sua perna fina?


    Helena desviava rapidamente o questionamento:


    -Vou no próximo ônibus.


    Sua rotina era simples: antes do sol raiar punha-se de pé, caminhava dois quilômetros até a escola pública, aula, pãozinho com manteiga na merenda, lições escolares, limpeza da casa e às duas da tarde: saia xadrez e hora de sonhar.


    Queria ser como a Tininha ou como as outras meninas que não despertavam desprezo nos rapazes. Aquelas que não precisavam caminhar até a escola, fazer faxina ou sequer ouvirem apelidos pejorativos. Por isso sentava-se no ponto sem sair do lugar. Esperava. Não pelo ônibus. Mas pela esperança de que um dia seria conduzida para um futuro mais igualitário.

  


  
    Controvérsia


    A casa amarela era uma das últimas da rua. Ficava pertinho do muro de tijolos que separava a floresta da cidade. Nada de carros buzinando nas esquinas ou risadas de crianças zombeteiras jogando bola na calçada; nem sequer os vendedores de picolé, comuns nas redondezas, passavam por lá. Tamanha quietude deixava Manolo, o dono da casa, sobressaltado.


    Ele trabalhou anos como advogado, posição de prestígio na cidadezinha. O tempo de serviço foi suficiente para juntar uma pequena fortuna. Preparou-se para a velhice desde a juventude, guardando cada centavo extra que pudesse economizar. Afinal, imprevistos poderiam acontecer, pensava ele, e não gostaria de ser pego desprevenido. Sem gerar herdeiros, foi acumulando valores e preocupações.


    Pedro, o dono da casinha azul que ocupava o outro lado da rua, vivia cada segundo como se não houvesse amanhã. Nunca se preocupava com o vestir ou comer. Sabia que cada dia seria único. Gostava de ser assim, leve. Do passado só guardava lembranças e uma foto da falecida esposa, a quem jurou amor eterno. Agora buscava paz, e foi exatamente isso que encontrou morando bem pertinho da floresta, local onde buscava diariamente seu alimento.


    As janelas do mundinho azul só se fechavam em dias de temporal. Pedro contemplava seu vizinho diariamente, sorrindo através do basculante aberto, de onde acenava para Manolo. Este, por trás dos vidros fechados, acenava, devolvendo o cumprimento. Na casa amarela não havia sequer uma fresta aberta. O ar puro fora substituído por ar-condicionado por questões de segurança. As portas com trancas eram também vigiadas por câmeras e alarmes que soavam ao menor dos movimentos não aguardados. Nada o pegaria de surpresa. Dominava o amanhã precavendo-se para a “chegada do ladrão”. Pedro ria do vizinho, julgando desnecessária tamanha proteção em um lugar extremamente pacato.


    -Nada de se preocupar com o futuro, Deus proverá, afirmava o despreparado.


    Não se sabe como, se foram os pássaros sopradores ou as formigas fofoqueiras, mas a fama sobre as posses de Manolo espalhou-se, alcançando outras vilas e outras intenções. Joselito, o ambicioso, aguçou seus ouvidos para os comentários das lavadeiras que, esfregando seus farrapos, mencionavam o ouro escondido na mansão amarela da vizinhança. Bastou saber disso, e imediatamente planejou um ataque. Ao cair da noite, invadiria, na surdina, o lar de Manolo.


    A lua não tardou a iluminar a mata verde, trilha do malfeitor. Joselito achou graça ao ver o pequeno muro fácil de pular, um convite para entrar na construção endinheirada que almejava furtar. Pulou agilmente e logo forçou a janela para que esta abrisse.


    Um alarme ensurdecedor soou, pegando o forasteiro de surpresa. Assustado, o bandido correu dali como quem foge da própria sombra. Manolo observou toda a cena com um sorriso de vitória no canto esquerdo do lábio. Ser precavido fez com que nem um centavo seu
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